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A busca por variedade de milho de alto potencial para a produtividade e portadoras de 
atributos agronômicos desejáveis é de extremo interesse para incrementar a melhoria de 
rendimento da atividade do agricultor,  especialmente para os pequenos e médios 
agricultores, que não dispõe de recursos para investir em tecnologias de produção. Para 
atender à demanda desse seguimento de agricultores , torna-se necessários dotá-los de 
variedades adaptadas aos seus sistemas de produção, justificando, dessa forma , a execução 
de um programa de melhoramento voltado para à obtenção de variedades. Entre os métodos 
de melhoramento utilizados para aumentar a freqüência dos alelos favoráveis nas populações, 
o de seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos tem mostrado eficiência, 
permitindo a obtenção de ganhos de forma mais rápida, pela possibilidade de realização de 
um ciclo por ano. A variedade de milho Sertanejo, após ser submetido a diversos ciclos de 
seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos  no nordeste brasileiro (Carvalho et al. 
1998, 1999 e 2000 ), ainda apresenta variabilidade genética suficiente para permitir 
progressos, com vistas ao aumento da produtividade, com o desenvolver de novos ciclos de 
seleção. Por essa razão, procurou-se obter uma variedade de milho mais produtiva, 
submetendo-a a novos ciclos de seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos. Em 
março de 1999 foram obtidas 196 novas progênies em um campo de recombinação  com 
progênies selecionadas dessa variedade, realizando-se, a seguir, o ciclo de seleção XIV e XV, 
em Neópolis e Nossa Senhora das Dores, nos anos de 1999 e 2000, respectivamente e, o 
ciclo XVI, em Neópolis e dois locais no município de Nossa Senhora das Dores, em 2001, 
localizadas nos tabuleiros costeiros de Sergipe. As progênies foram avaliadas em  blocos ao 
acaso, com duas repetições. Cada parcela constou de uma fileira de 5,0 m de comprimento, 
espaçadas de 0,90 m e 0,40 m entre covas dentro das fileiras. Cada ciclo foi completado pela 
seleção de 20 progênies superiores, que foram recombinadas em lote isolado por 
despendoamento. Foram selecionadas 196 novas progênies, correspondendo a uma 
intensidade de seleção de 10 %  entre e dentro de progênies. Em todos os ensaios foram 
tomados os pesos das espigas. Realizou-se, inicialmente, a análise de variância por local, 
obedecendo ao modelo em blocos ao acaso, processando-se a seguir, à análise de variância 
conjunta. Os quadrados médios das análises de variância por local e conjunta foram ajustados 
para o nível de indivíduos, obtendo-se todas as variâncias nesse nível e expressas em (g / 
planta )2. As estimativas dos parâmetros genéticos foram feitas conforme Vencovsky & 
Barriga (1992). Foram detectadas diferenças altamente significativas entre as progênies, em 
todos os ciclos de seleção, o que revela a presença de variabilidade genética entre elas 
(Tabela 1). A presença da interação progênies x locais evidencia um comportamento 
inconsistente entre as progênies em face das variações ambientais. As produtividades das 
progênies avaliadas, nos três ciclos de solução foram 6.568 kg/ha, 6.552 kg/ha e 7.125 kg/ha, 
atestando o bom potencial para produtividade de variedade (Tabela 2). Essas produziram  +9 
%, +7 % e 12 %, em relação a cultivar testemunha BR 106, nos ciclos XIV, XV e XVI. As 
estimativas dos parâmetros genéticos mostraram acréscimo da variabilidade no decorrer dos 
ciclos de seleção, registrando-se acréscimo mais significativo do ciclo XV para o ciclo XVI 
(Tabela 3). Segundo Packer (1998), estudos tem revelado que a prática de seleção não 
conduz necessariamente, a uma diminuição da variância aditiva, pois esta é  função da 
estrutura genética populacional, da natureza do caráter e do tamanho efetivo utilizado. Na 
maioria dos trabalhos tem-se notado uma redução da variabilidade no primeiro ciclo de 
seleção, mantendo-se mais ou menos constante nos ciclos subsequentes. No presente 
trabalho, o aumento da variabilidade detectado no decorrer dos ciclos de seleção, supõe-se 
que o mesmo tenha ocorrido em conseqüência da liberação de parte da variabilidade genética 
potencial. Na média dos três ciclos  de seleção, obteve-se um ganho estimado de 10,44 %, o 
que evidencia o potencial dessa variedade em responder a seleção. Associando-se, então, o 
bom potencial para produtividade da variedade BR5011- Sertanejo às magnitudes das 
estimativas dos parâmetros genéticos obtidos, percebe-se que há grandes possibilidades de 
obter respostas à seleção para aumento da produtividade de espigas, com o desenvolver de 
novos ciclos de seleção.
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TABELA 1. Quadrados médios das análises de variância conjuntas (g / planta), médias de produção 
(g/planta) para o caráter peso de espiga. Ciclo XIV : Neópolis e Nossa Senhora das Dores, 1999;  
Ciclo XV : Neópolis e Nossa Senhora das Dores 2000; Ciclo XVI : Neópolis e Nossa Senhora das 
Dores (dois locais), 2001.
**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
1Os valores dos Graus de liberdade entre progênies referem-se a avaliação realizada em 3 locais.
TABELA 2. Produtividade média das progênies avaliadas e selecionadas e da testemunha BR 106 nos 
diferentes ciclos de seleção no milho BR 5011- Sertanejo, com as respectivas produções relativas das 
progênies em relação à testemunha. Região nordeste do Brasil, 1999, 2000 e 2001.
TABELA 3. Estimativa obtidas referentes à variância genética entre progênies (2p), variância 
genética aditiva (2A), variância da interação (2pxl), coeficientes de habilidades no sentido restrito de 
médias de progênies (h2m) e quanto à seleção massal (h2), coeficiente de variação genética (C.Vg), 
índice de variação (b) e ganhos genéticos entre e dentro de progênies de meios-irmãos (Gs)1, para o 
caráter peso de espiga, em progênies da variedade BR 5011 – Sertanejo. Região Nordeste do Brasil, 
1999, 2000 e 2001.
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